
Aos 50 anos, daqueles bem vividos, o apresentador do Vídeo 
Show encara as mudanças trazidas pelo tempo, está sempre 
com o pé na estrada e coleciona histórias cheias de aventura 
– muitas delas contadas em sua recém-lançada biografia, 
50, Eu?. Para J.P, Zeca Camargo elege seu “rolezinho” 
preferido, agradece aos pais pelo corpinho e assume que o 
grande amor da vida é sua mala de viagem

ú l t i m a  P á g i n a

Zeca Camargo 

J.P: Intensidade é... 
ZECA CAMARGO: Aos 50 
anos é bem diferente. É a 
vontade de querer fazer 
as coisas. Uma exposição 
na quarta-feira, um jantar 
com os amigos na sexta, 
o show do Naldo no sába-
do... Mas domingo é o dia 
de recarregar as energias.
J.P: Trabalhar muito reju-
venesce ou envelhece?
ZC: No Vídeo Show mudou 
tanta coisa. No primeiro 
mês parecia que praticava 
esporte radical e cheguei 
a dizer que o trabalho 
estava me envelhecendo. 
Mas acho que rejuve-
nesce.
J.P: Aos 50, quais progra-
mas fazem a sua cabeça?
ZC: Fico mais em casa. E 
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junto as pessoas.Quando 
estou em São Paulo, 
chamo os amigos e faço 
uma jantinha.
J.P: Seus aniversários 
são famosos. Como será a 
próxima festa? 
ZC: Em 2013, levei 40 ami-
gos para a Turquia. Com 
um programa diário, não 
sei como será. Estou me 
adaptando à nova agenda.
J.P: A genética foi boa  
com você? 
ZC: Agradeço sim. Tive a 
sorte de ganhar dos meus 
pais esse corpo.
J.P: Seu momento mais 
brilhante... 
ZC: Quando junto todos 
os meus amigos. É 
assim que a vida 
vale a pena.
J.P: Qual seu maior 
arrependimento? 
ZC: Dormir pouco. 
São quatro horas 
por noite ou seis 
bem descansadas.
J.P: Uma mania...
ZC: Fazer tudo diferente.
J.P: Um talento que gosta-

ria de ter...
ZC: Tocar algum instru-
mento musical. Já tentei, 
mas sou péssimo.
J.P: Um herói? 
ZC: O cantor Steven Patri-
ck Morrissey.
J.P: Melhor parceria na 
pista de dança...
ZC: A dançarina america-
na Betty Garrett.
J.P: Melhor qualidade em 
uma mulher? 
ZC: O humor.
J.P: E no homem?
 ZC: A franqueza
J.P: Um grande amor? 
ZC: Minha mala, compa-
nheira inseparável.
J.P: Já fez uma grande 
extravagância? Qual? 
ZC: A minha coleção de 
fotos de artistas.

J.P: Um conselho 
inesquecível que 
recebeu. De quem? 
ZC: Woody 
Allen uma vez 
falou: “Você não 
aprende nada 
com a velhice. Se 
eu voltasse, faria 
tudo de novo”.
J.P: Melhor conselho que 
já deu?
ZC: Será que eu já dei?
J.P: A melhor dica de 
viagem? 
ZC: Chegue a qualquer 
lugar de braços abertos.
J.P: A pessoa mais interes-
sante que conheceu?
ZC: O ator Guaraci Mirga-
lowski.
J.P: Qual é o maior proble-
ma do Brasil? 
ZC: Falta de vontade.
J.P: E o melhor do país? 
ZC: Superar a falta de 
vontade.
J.P: O seu 
rolezinho 
preferido? 
ZC: Atualmente 
é andar pelo Projac. 
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